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			PREFÁCIO
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			Em abril de 2006 inovações como o iPhone, WhatsApp, Uber, Airbnb, iFood, Rappi, e outras que hoje fazem parte do nosso dia a dia, não existiam. O montante de capital de risco investido em startups brasileiras era pífio. No entanto, a necessidade de inovação nas grandes empresas já era evidente.


			A possibilidade de levar inovação às gigantes brasileiras estimulou-nos a que fundássemos a Innoscience, reunidos num café no centro de Porto Alegre. Não poderíamos prever a intensidade da transformação do ecossistema de inovação e do empreendedorismo brasileiro nos quinze anos subsequentes, afinal, como disse o físico Niels Bohr, “é difícil fazer previsões, especialmente sobre o futuro”.


			A verdade é que, de lá para cá, muita coisa mudou. As empresas perceberam que precisam dominar a capacidade de se reinventar continuamente. As novas tecnologias estão presentes em todos os aspectos de nossas vidas. O empreendedorismo passou a ser uma alternativa de carreira valorizada pelos brasileiros. O investimento de capital de risco se expandiu, mesmo num cenário de incerteza política e econômica. Novos agentes passaram a fazer parte do ecossistema de inovação, como incubadoras, aceleradoras e hubs. A forma de fazer inovação em empresas estabelecidas evoluiu. A ideia original de uma estrutura central de pesquisa e desenvolvimento foi ampliada para incluir iniciativas de inovação aberta, relacionamento com startups, sprints, intraempreendedorismo, innovation labs, programas de aceleração e corporate venture capital.


			As empresas entenderam que não têm todas as respostas dentro de casa. Para se manterem competitivas, é necessário colaborar com o mundo à sua volta. Não dá para fazer tudo sozinho. Henry Chesbrough, professor da Universidade da Califórnia em Berkeley, percebeu isso e deu nome ao fenômeno em artigo publicado na MIT Sloan Management Review, em 2003. Segundo Chesbrough, as empresas podem reduzir os riscos, acessar novos conhecimentos e acelerar o time-to-market (TTM) de novas soluções, em parceria com universidades, centros de pesquisas, clientes, fornecedores e até com concorrentes. Surgia com isso o conceito de Inovação Aberta.


			A expansão do volume e qualidade das startups no ecossistema nacional transformou o relacionamento entre corporações e startups numa das principais práticas de inovação aberta no Brasil. Atualmente, um conjunto de quase 20 mil startups habita o ecossistema. Por outro lado, mais de 4.500 empresas estabelecidas têm relacionamento com startups por meio de programas de aceleração, contratação, parceria e investimento. No Brasil, inovação aberta virou sinônimo de conexão entre empresas estabelecidas e startups.


			Esse cenário criou oportunidades incríveis para ambas as partes. Diversos estudos, análises e frameworks foram elaborados com objetivo de justificar e organizar esse relacionamento. Os casos de sucesso, contudo, são menos frequentes. Dados fornecidos pela 500 Startups sinalizam que mais da metade das empresas tem baixo desempenho na transformação desses relacionamentos em negócios. Apenas 7% das empresas convertem mais de 50% dos projetos-piloto em resultados.


			Simbiose Corporativa foi escrito com o objetivo de compartilhar as melhores práticas de inovação aberta com startups e valorizar os empreendedores e intraempreendedores de sucesso. Se quisermos colocar a inovação na pauta estratégica das empresas, precisamos reconhecer os protagonistas que deram sua vida por isso e aprender com seus feitos.


			Este livro é produto de nossos mais de quinze anos de atuação com as maiores e mais inovadoras empresas brasileiras. Seu título evidencia nossa crença de que duas espécies distintas podem estabelecer relações harmônicas e de longo prazo. Os aprendizados aqui codificados reúnem as experiências de mais de oitenta programas de inovação aberta realizados em setores distintos, como os de finanças, papel, petroquímico, imobiliário, benefícios, varejo, farmacêutico, saúde, agro, alimentos, energia, saneamento, óleo e gás, evidenciando uma enorme amplitude de contextos de aplicação da inovação aberta com startups.


			As experiências relatadas envolvem casos de contratação, aceleração e parceria de grandes empresas com startups de áreas como foodtech, martech, fintech, edtech, logtech, biotech, cleantech, lawtech, healthtech, entre outras. Os casos apresentados são produto de um método específico de identificação das necessidades corporativas, busca e seleção das startups, e também de desenho, execução e avaliação de projetos-piloto. Utilizamos o método em questão em mais de 550 desses projetos.


			A realização deste livro só foi possível graças às áreas de inovação de nossos clientes que coordenaram os programas, aos sponsors, às equipes das empresas estabelecidas, aos fundadores e às equipes das startups que participaram dos projetos.


			A inovação corporativa pode ser vista como uma escalada ao Monte Everest. Trata-se de um trabalho em equipe, que leva tempo, e do qual você não tem completa visibilidade de todos os passos quando inicia a jornada. A escalada ao Everest demanda meses de preparação para alcançar apenas quinze minutos de permanência no topo da montanha mais alta do planeta Terra. É muito tempo de trabalho árduo, na sombra, e pouco tempo sob os holofotes. É assim também na inovação corporativa.


			Simbiose Corporativa é a oportunidade de dar visibilidade a esse conjunto de desbravadores da inovação que têm apoiado a transformação corporativa brasileira por meio da inovação aberta com startups e capacitado os futuros líderes a aplicarem com eficácia as práticas de sucesso para esse tipo de iniciativa. Por essa razão, o livro foca a inovação aberta de grandes empresas com startups a partir da ótica da corporação. O livro foi escrito para apoiar três públicos na gestão da inovação:


			1.	Os Líderes de Inovação, que precisam articular o apoio interno da alta gestão, mobilizar áreas de negócios, estabelecer relacionamentos com o ecossistema e transformar oportunidades em resultados.


			2.	A Alta Gestão, que patrocina, aloca recursos e apoia a execução de iniciativas de inovação aberta com startups.


			3.	Os Líderes de áreas de negócios, corporativas e back office e seus times. A inovação corporativa depende desses integrantes que fazem o dia a dia acontecer.


			Para atingir o objetivo de instrumentalizar os públicos sobre o tema, o livro está dividido em quatro partes. A Primeira Parte aborda fundamentos que estabelecem as bases para o relacionamento entre grandes empresas e startups. A Segunda Parte detalha o processo de inovação aberta com startups, a partir das experiências da Innoscience, que tem trabalhado com vinte das mais inovadoras empresas brasileiras. A Terceira Parte apresenta casos de grandes empresas e suas estratégias, modelos e alguns resultados com a inovação aberta com startups. A Quarta Parte traz nossa metodologia de inovação aberta.


			Na Primeira Parte, dedicada aos fundamentos, iniciamos demonstrando que existem diversos modelos de inovação — entre eles a inovação aberta com startups —, mas que a escolha da melhor alternativa depende da estratégia de cada empresa. Em seguida, exploramos a origem, os benefícios e as práticas de inovação aberta. Após apresentarmos essa abordagem, optamos por destacar formatos de relacionamento com startups, dedicando especial atenção às alternativas de parceria e aos caminhos para o corporate venture capital. Por fim, compartilhamos a visão das startups sobre esse relacionamento, os riscos e benefícios, e o papel do erro na inovação.


			Na Segunda Parte, abordamos o método consolidado pela Innoscience e as oito etapas do passo a passo da inovação aberta com startups. Começamos com a definição da estratégia e a preparação da organização para esse tipo de iniciativa. A partir disso, detalhamos as abordagens de scouting e filtro. Em seguida, dissecamos o desenho, gestão e avaliação de resultados de projetos-piloto. No final, apresentamos os riscos e os procedimentos para fazer o rollout e a captura de resultados dos projetos.


			A Terceira Parte apresenta casos de grandes empresas reconhecidas por sua capacidade inovadora e, mais especificamente, por suas iniciativas de inovação aberta com startups. Em cada caso, são detalhadas as estratégias, os modelos e os resultados alcançados. Estabelece-se, assim, uma conexão perfeita entre os fundamentos e o processo apresentado, com a prática de grandes empresas. Nosso objetivo é que os casos propiciem o aprendizado e a inspiração necessários para apoiar os inovadores corporativos a executarem iniciativas adequadas às suas realidades.


			Na Quarta Parte, abrimos nossa metodologia de inovação aberta com startups, por meio de frameworks, templates e modelos. Esses frameworks são produto da aplicação dos fundamentos e processos nos casos de grandes empresas que compartilhamos aqui. Esperamos que esse toolkit torne a aplicação da metodologia ainda mais efetiva.


			Boa leitura!


			— Maximiliano Carlomagno e Felipe Ost Scherer


		


	

		

			INTRODUÇÃO
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			O estudo das relações ecológicas analisa as interações entre diferentes organismos no mesmo ambiente. Um exemplo é o peixe-piloto, que segue tubarões e se alimenta dos restos de suas refeições. Outro exemplo são as formigas em uma colônia. Nem todas as relações são positivas ou harmônicas. Uma parte delas ocorre entre organismos da mesma espécie, como no caso das formigas, e outra parte entre espécies distintas, como no caso do peixe-piloto.


			Uma espécie pode estabelecer uma relação duradoura com outra e ambas se beneficiarem dessa interação. Nesse caso, diz-se que as relações são simbióticas. As relações simbióticas são interações estreitas e de longo prazo entre duas ou mais espécies diferentes. Na simbiose, os organismos vivem juntos, muitas vezes em contato físico direto, e pelo menos um deles se beneficia dessa associação.


			Ainda que existam três tipos principais de simbiose, cada uma com suas próprias características, usamos em Simbiose Corporativa a visão associada ao mutualismo, na qual ambas as espécies se beneficiam da relação. Um exemplo clássico é a relação entre as abelhas e as flores. As abelhas coletam néctar e pólen das flores para se alimentarem, e, enquanto isso, ajudam a polinizar as flores, permitindo que elas se reproduzam.


			No ambiente corporativo, as relações entre diferentes espécies, corporações e startups, podem ser harmônicas (comensalismo ou mutualismo) ou desarmônicas (predação, parasitismo, amensalismo ou competição). No entanto, uma espécie não pretende se transformar na outra, pois isso é biologicamente pouco provável. O peixe-piloto não quer virar tubarão ou vice-versa.


			Voltando ao contexto empresarial, no dia 20 de junho de 2016, o então CEO da Vivo manifestou o objetivo de transformar a gigante de telefonia numa startup. Acabou deixando a presidência da empresa em dezembro daquele ano. Mais recentemente, outro CEO da empresa foi capa de revista com o título: “Como transformar sua empresa numa startup”.


			A Vivo é uma empresa com desempenho altamente positivo. Teve um papel central na renovação da indústria de telefonia brasileira pós-privatização. A empresa é uma referência em pagamento de dividendos para seus acionistas. Faz parte do grupo Telefônica, que tem uma atuação global marcante e uma jornada de corporate venturing bastante consistente, por meio de diferentes estruturas. Alguns anos atrás, a Vivo adquiriu a GVT, uma empresa inovadora no setor de telefonia.


			No entanto, passados vários anos, a Vivo ainda parece ter a mesma ambição de virar uma startup. Esse sinal pode indicar duas coisas: ou a jornada original não foi bem-sucedida ou esse não é o caminho a ser seguido. Nossa hipótese é que grandes empresas podem trabalhar com startups e, em determinados projetos, como startups, mas uma grande empresa não deve se transformar numa startup.


			Existe uma perigosa disseminação da prescrição de que grandes empresas devem “virar startup”. Uma coisa é contratar, fazer parceria, investir ou adquirir startups como tem feito a Telefônica e mais de 4.500 empresas brasileiras, segundo levantamento da 100 Open Startups. Outra coisa, é uma grande empresa querer virar startup, uma espécie de Benjamin Button gerencial. Essa ideia é mais um slogan para comunicar uma visão do que uma prescrição gerencial recomendável.


			É importante lembrar que startup é uma fase na vida de uma empresa, e não um tipo de empresa. Integrando a visão de Steve Blank e Eric Ries, principais difusores da metodologia Lean Startup — ou startup enxuta — podemos entender que uma startup é um momento em uma organização, no qual ela enfrenta alto nível de incerteza ao desenvolver um novo produto ou serviço, buscando um modelo de negócios que lhe permita crescer de forma escalável. É possível classificar a jornada startup, utilizando um modelo como o adotado pelo IBGC que estabelece quatro fases: ideação, validação, tração e escala.


			A ambição da startup é virar uma grande empresa, mas o inverso é estruturalmente ineficaz. Diferentemente das startups, grandes empresas não lidam com alta incerteza em todas as suas funções o tempo todo. As empresas estabelecidas não são compostas apenas por projetos de inovação. Da mesma forma, não consistem em apenas um único projeto, como ocorre com uma startup. Uma empresa como a Vivo é formada por uma quantidade interminável de projetos, além de uma operação existente que requer eficiência, controle e previsibilidade.


			A incorporação da filosofia startup em toda a operação de uma grande empresa estabelecida pode ser comparada ao uso de um remédio eficaz numa patologia errada. Isso ocorre porque uma parcela relevante da empresa não tem as características em que a abordagem startup apresenta melhor performance. Além disso, essa estratégia pode resultar na perda de eficiência em operações previsíveis.


			A solução para inovar mais e melhor nas corporações não passa por se transformar em startup. Usar essa abordagem para projetos de novos negócios que enfrentem alta incerteza tecnológica e mercadológica é um caminho que pode fazer sentido. Entretanto, uma alternativa mais eficaz e amplamente aplicável é trabalhar com startups, utilizando seus produtos, serviços e modelos de negócios inovadores para fortalecer o negócio existente, explorar adjacências ou estabelecer parcerias com elas.


			As grandes empresas precisam discernir quando cada abordagem é mais adequada e ajudar seus times a compreenderem as especificidades da aplicação correta em cada realidade. O estabelecimento de uma relação harmônica entre grandes empresas e startups pode ser um caminho interessante para beneficiar ambas as espécies.


		


	

		

			MÉTODO
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			A jornada de desenvolvimento da abordagem apresentada neste livro tem início em 2015, com a elaboração da primeira versão da metodologia de inovação aberta com startups da Innoscience. Entre 2006 e 2014 realizamos projetos de inovação aberta para grandes empresas com clientes, parceiros, fornecedores e universidades. No entanto, em 2015 a Coca-Cola do Brasil nos convidou para a criação do programa Abra Ideias, uma plataforma na qual a empresa apresentava desafios de negócios para empreendedores, pesquisadores, inventores e experts.


			Essa iniciativa, somada aos movimentos do ecossistema de startups brasileiro à época, nos permitiu elaborar a primeira versão do passo a passo que hoje apresentamos neste livro. Um cliente teve um papel importante nessa jornada. A Banricoop, cooperativa de crédito pioneira no Brasil e reconhecida por sua capacidade inovadora, nos permitiu validar e refinar esse passo a passo com fintechs brasileiras. Depois de seis meses de execução de projetos, a taxa de conversão de pilotos em negócios foi bastante positiva e, a partir daí, ficou evidente a utilidade da abordagem e das ferramentas especificas para as fases de piloto e rollout.


			Ao longo dos últimos anos, incorporamos o que há de melhor em conhecimentos científicos produzidos sobre programas de aceleração corporativa, venture client, incubação e supplier programs, diferentes denominações utilizadas para iniciativas de inovação aberta com startups.


			Os aprendizados deste livro são produto de mais de cem programas de inovação aberta com startups realizados em empresas como Alelo, Alphaville Urbanismo, Ambev, Banricoop, Belgo Bekaert, Boston Scientific, Braskem, British American Tobacco, Cassol Centerlar, Cervejaria Quilmes, Coca-Cola, Danone, Dasa, Dexco, Eletrobrás, Energisa, Engebanc, Equinor, Eurofarma, GSK, Grupo Águas do Brasil, Hypera Pharma, Ingredion, Kimberly-Clark, Klabin, Liberty Seguros, Libbs, Linha Uni, M. Dias Branco, Moove, MSD, Nestlé, Núclea, Ocyan, Panvel, Promon, Roche, Scania, Sicredi, Softys, Solar, Tegma, Total Express, Trisul, Unicred Premium, Unimed VTRP, Vale, entre outras. Nesses programas, desenhamos pouco mais de 550 projetos-piloto envolvendo essas grandes empresas e startups brasileiras, latino-americanas, norte-americanas e europeias.


			Cinco desses casos são aqui analisados detalhadamente. As empresas Moove, Ocyan, Grupo Panvel, SLC Agrícola e Unimed VTRP foram objeto de estudo de caso específico a partir de entrevistas aprofundadas com as lideranças responsáveis pelas iniciativas de inovação aberta. As entrevistas foram conduzidas com base em um roteiro semiestruturado de perguntas abertas, elaborado a partir da experiência dos autores e das melhores teorias disponíveis sobre o tema.
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			A estratégia de inovação define o modelo


			Uma ampla gama de pesquisas sobre inovação corporativa foi realizada para testar se existe uma relação direta entre o volume de investimentos e a capacidade inovadora das empresas. Invariavelmente, os resultados apontaram para a inexistência de uma correlação forte entre essas duas variáveis. Na prática, significa que se você dobrar o orçamento de inovação não há garantias que sua empresa será duas vezes mais inovadora. Essas mesmas pesquisas sinalizaram que o desempenho superior dos inovadores está na capacidade de melhor gerenciar o processo de inovação.


			Esse achado abre espaço para que empresas de diferentes portes e setores apostem na inovação. Até alguns anos atrás, a palavra inovação estava restrita a negócios de alta tecnologia, especialmente para mercados dinâmicos como, por exemplo, o de tecnologia da informação ou aeroespacial. Essa situação vem se transformando rapidamente nos últimos anos. Setores tradicionais como siderurgia, calçados, têxtil, agro, saneamento, construção civil e até mesmo o setor público estão buscando estruturar sua abordagem em relação à inovação.


			Não existe uma única forma de gerenciar a inovação


			Quando iniciamos a Innoscience, em 2006, era raro encontrar gestores que conhecessem as metodologias e ferramentas de gestão da inovação. Havia necessidade de sensibilizar os líderes sobre a importância da inovação para os negócios e, sobretudo, apresentar a inovação como um processo gerenciado.


			Passado esse tempo, é perceptível a evolução do entendimento sobre o tema. Segundo pesquisa da consultoria McKinsey, a inovação é uma das três prioridades para mais de 80% dos altos executivos de grandes empresas. Metodologias como Design Thinking, Lean Startup e métodos ágeis estão bastante difundidas em grandes empresas.


			Os desafios da inovação corporativa


			Por um lado, a importância da inovação se consolidou. Por outro, segue sendo um desafio inovar de forma consistente. Segundo dados da mesma McKinsey, 94% dos executivos se encontram insatisfeitos com sua capacidade de extrair valor da inovação. Fazer algo inovador não é fácil. De acordo com a pesquisa publicada em 2013 na Harvard Business Review da professora Beth Altringer, ex-líder do Design Lab de Harvard, sobre modelos de inovação em empresas globais de diversos setores, os projetos de inovação falham entre 70% e 90% das vezes.


			Compreender as causas desse baixo desempenho e identificar os remédios mais adequados para cada patologia é fundamental. Tendo vivenciado essa realidade diversas vezes, consolidamos nossa visão sobre o mecanismo causal da baixa taxa de sucesso da inovação: um conjunto de escolhas incoerentes entre estratégia, modelo e cultura de inovação.


			O baixo desempenho ocorre quando a empresa estabelece uma estratégia de inovação desalinhada com a estratégia de negócios. Ao não ter uma estratégia de inovação clara, a empresa escolhe o modelo de inovação inadequado para sua ambição. Por outro lado, mesmo quando escolhe o modelo adequado, flexibiliza a alocação dos recursos compatíveis para uma execução eficaz.


			Quando a empresa não sabe qual é a estratégia de inovação, nenhum modelo funciona. Quem escolhe o modelo antes da estratégia atua como o médico que recomenda o medicamento antes do diagnóstico. Para definir o melhor modelo, a empresa precisa de uma estratégia de inovação que defina prioridades. Entender os modelos de inovação disponíveis permite identificar quais são os mais adequados para cada estratégia e quais os recursos necessários para cada alternativa.


			Um conjunto de modelos de inovação


			A inovação é o mecanismo que as empresas têm para se colocarem à frente de seus competidores no mercado. No entanto, a forma de inovar tem evoluído ao longo do tempo. A inovação corporativa tem se desenvolvido em ondas desde o trabalho de Joseph Schumpeter, economista austríaco reconhecido por ter colocado o papel da inovação e do empreendedorismo na pauta do ambiente de negócios.


			Uma primeira onda foi marcada pela figura do gênio inventor e pelo ímpeto empreendedor de nomes emblemáticos como os de Thomas Edison, na General Electric, Henry Ford, na Ford Motor Company, e Alfred Sloan, na General Motors. A segunda onda foi marcada pela estruturação de grandes centros de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), como o PARC da Xerox e o Bell Labs da AT&T. A terceira onda difundiu a ideia do intraempreendedorismo e a valorização da inovação democrática e descentralizada, simbolizado por empresas como a 3M. Em 2003, emergiu uma nova visão: a inovação aberta, introduzida pelo trabalho do professor Henry Chesbrough.


			Cada onda trouxe à tona novos modelos de inovação, que podemos definir como formas estruturadas de transformar novas ideias em resultados, ou ainda, mecanismos organizados para gerar, testar e executar um pipeline de projetos de inovação. Ao longo dos anos, os modelos evoluíram. Atualmente, os líderes de inovação das empresas têm à disposição diversas novas formas de inovar, além de alguns velhos remédios apresentados em novas embalagens.


			É possível diferenciar os modelos mediante três fatores:


			a)	horizonte de crescimento: core (H1), adjacências (H2) e transformacional (H3);


			b)	tipo de inovação: incremental ou disruptiva;


			c)	agentes envolvidos, inovação fechada ou aberta.


			Selecionamos cinco modelos de inovação adotados por empresas brasileiras para detalhar o funcionamento, contexto de aplicação e pré-requisitos para cada um deles. Não se trata de uma lista exaustiva, nem se pretende ranquear frequência ou efetividade de adoção. No entanto, apresentamos uma variedade de modelos para cumprir distintas estratégias de inovação.


			Programa de ideias


			O modelo remonta às caixas de sugestões, agora turbinadas por tecnologias de colaboração, adequado para inovações incrementais quando as pessoas que enfrentam os problemas têm condições de resolvê-los. O envolvimento dos intraempreendedores ocorre de maneira part-time, ao longo de um processo de três a seis meses, podendo ocorrer em formato de campanha ou contínuo. Os programas de ideias exigem uma definição clara de papéis entre aqueles que as submetem e os que vão executá-las. O maior desafio desse modelo está na execução dos projetos e não na ideação. É fundamental pensar em mecanismos de incentivos adequados à cultura da empresa. 


			O IntraLab, programa de ideias da Ocyan, apoia times internos a desenvolverem ideias relacionadas a temas estratégicos de interesse da empresa. A Aché Laboratórios Farmacêuticos, empresa reconhecidamente inovadora, tem um programa de sucesso desse tipo denominado Academia de Inovação. O Grupo Panvel consolidou sua iniciativa de envolvimento dos colaboradores e desenvolvimento de projetos internos com o PanvelOn. 


			Além de um portfólio de projetos para H1, os programas de ideias impactam positivamente na cultura de inovação, embora, não sejam os veículos mais efetivos para a criação de negócios.


			Design Sprints


			O modelo, popularizado pela Google Ventures, trata da formação de um time que, em caráter imersivo, se dedica por uma semana a resolver determinado problema ou a criar uma solução para uma oportunidade. É um modelo flexível que pode ser utilizado para problemas de H1, assim como oportunidades de H2 e H3. O ponto de partida do sprint é um tema relevante para a empresa e seus clientes. A semana é organizada em função do processo de inovação, entendimento do problema, e validação. O modelo resolve um dos maiores desafios do intraempreendedorismo, que é a falta de tempo dedicado das pessoas.


			A Moove, empresa de lubrificantes da Cosan, reuniu um time interno de oito pessoas, juntamente com sete experts e makers convidados, e dedicou mil horas de trabalho, ao longo de uma semana, para criar uma solução que foi posteriormente levada ao mercado.


			É incrível o que um grupo de pessoas com propósito, dedicação exclusiva e senso de urgência pode fazer. O segredo do modelo é a formação do time.


			Inovação aberta com startups


			O modelo inclui formatos de aceleração, contratação e parceria entre empresas estabelecidas e startups. Normalmente é estruturado em batches por meio de desafios com duração de seis a oito meses. Esse tipo de modelo tem uma fase de definição de áreas de interesse — também chamada de desafio — seguido por um período de inscrições, uma etapa de filtro e outra de desenho de projeto-piloto a ser executado. Ao término dos pilotos, são selecionados os melhores projetos para rollout. É um modelo efetivo para que as empresas tenham acesso a novas soluções e para as startups que queiram melhorar produtos, ganhar clientes e ter acesso a ativos das corporações. 


			A conexão com as startups requer a preparação interna daqueles que trabalharão com elas e das áreas de back office que formalizarão a relação. A SLC Agrícola, líder na produção de grãos e fibras, opera o programa AgroX, que nos últimos cinco anos contratou e fez parceria com agtechs, obtendo resultados consistentes. A Unimed VTRP, operadora de saúde destaque no sistema Unimed, vem trabalhando de forma contínua com startups por meio de cinco edições do seu programa InnovatiOn, com excelentes resultados. A interação com startups também impacta positivamente na cultura dos profissionais da empresa. É uma alternativa eficaz para inovações de H1 e H2.


			Innovation labs


			O modelo é uma releitura dos antigos centros de P&D, com foco em desenvolver novos modelos de negócio e soluções digitais. Consiste numa estrutura separada, com profissionais alocados full-time, que faz a identificação de oportunidades, prototipação e execução em larga escala de projetos de novas adjacências (H2) e novos negócios (H3). Já o Luiza Labs, da Magalu, que apoia a transformação digital e a ampliação de portfólio da empresa, é uma referência do tema no Brasil.


			Os Labs podem integrar diversos parceiros externos para potencializar a inovação e demandam um montante maior de recursos do que programas de ideias e sprints. Esse modelo ganhou tração, estimulado pela noção de que é necessário separar a inovação disruptiva do core business. O desafio do Labs é ter clareza de seu mandato, permanecendo distante o suficiente para explorar oportunidades além do dia a dia das unidades de negócios, e perto o bastante para ter acesso aos recursos da empresa. Não são raros os Labs que ficam órfãos de atenção gerencial e recursos ao perderem alinhamento com a estratégia.


			Corporate venture capital


			O CVC é um modelo com aplicação crescente no Brasil, envolvendo o investimento de capital de risco com objetivos estratégicos e financeiros de empresas estabelecidas em startups. No mundo, o CVC representa 25% dos aportes de venture capital. É um modelo adequado para explorar inovações disruptivas de H2 e H3, permitindo opções ofensivas de acesso a novos produtos e mercados, assim como movimentos defensivos contra disrupções.


			O Hospital Israelita Albert Einstein investe em startups para ampliar suas áreas de atuação, enquanto a Dexco, antiga Duratex, estruturou um CVC e tem feito negócios com startups da cadeia de construção civil. A estruturação de um CVC é um compromisso de longo prazo. Fundos de capital de risco tradicionais têm entre cinco e sete anos de maturação. Esse modelo exige a definição clara de uma tese de investimentos e a montagem de um time que conheça o ecossistema, saiba fazer deals e mantenha um relacionamento profundo com a alta gestão para garantir o acesso aos ativos da empresa e potencializar a startup. É um dos modelos mais sofisticados na jornada.


			Um remédio para cada patologia


			A inovação corporativa é um meio para atingir objetivos de negócios. Cada modelo de inovação funciona melhor para determinadas estratégias. A escolha de um modelo de inovação é como a prescrição de um medicamento: funciona para circunstâncias específicas e não se aplica a outras.


			Não há uma forma única de fazer inovação, assim como não existe apenas um remédio para todas as patologias. As empresas mais inovadoras combinam diferentes modelos de inovação para entregar resultados de negócio. Entender as alternativas disponíveis e os contextos de aplicação aumenta as chances de sucesso.


			A melhor forma de aumentar a taxa de sucesso da inovação é compatibilizar a escolha dos modelos mais adequados com a estratégia de inovação delineada, lembrando-nos das palavras de Paracelso, médico e físico suíço do século XVI: “A diferença entre o remédio e o veneno está na dose.”


			Agora que você já tem uma visão geral dos modelos de inovação e de sua capacidade de apoiar as empresas na execução das estratégias para tal fim, vamos aprofundar o entendimento dos mecanismos, processos e melhores práticas de um desses modelos: a inovação aberta com startups. O primeiro passo é compreender a origem, os benefícios e os principais formatos de inovação aberta com startups.
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